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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 40 / 2009

Senhor Presidente,

Considerando que o pombo-doméstico, Columba livia, não é ave nativa brasileira. É originário da Europa, tendo sido trazido para nosso país já domesticado. Soltos, eles permanecem próximos das habitações humanas, a procura de alimentos e onde encontram ambientes que lhes são favoráveis, mas podem causar problemas de saúde e ambientais, comprometendo as comunidades mais próximas de onde se aninham e outras, posto que voem e pousam em vários lugares, necessitando, pois, de medidas de controle;

Considerando que o fator deletério para a saúde nessa convivência se constitui no fato de que o animal é portador de fungos, que se proliferam nas fezes secas da ave e se propagam através do ar e das caixas d’água, provocando doenças graves, como a ornitose e a histoplasmose, complicações no sistema respiratório. Outras doenças como a meningite e alergias de pele e respiratórias podem afetar quem aspira esse fungo, que se desprende das penas ou das fezes secas;

Considerando que a presença descontrolada de pombos no ambiente urbano provoca desequilíbrio no meio ambiente e merece atenção por ser prejudicial à saúde pública, além de provocar outros problemas, como, por exemplo, a ocorrência de entupimentos nos sistemas de escoamento de água de lajes e telhados, onde se aninham, em razão do acúmulo de fezes e penas.  Por isso deve ser alvo freqüente de campanhas realizadas pela Divisão de Controle de Zoonoses;

Considerando que, por não ter inimigos naturais, alguns cuidados são essenciais para que haja um equilíbrio entre os pombos e as pessoas. Um deles é deixar que procurem sua própria alimentação, evitando alimentá-los ou contribuir para que se alimentem com fragmentos não recolhidos ou mal acondicionados. Este procedimento contribui para evitar que os animais se proliferem em ambientes habitados e freqüentados pelas pessoas; 

Considerando tratar de uma preocupação constante das autoridades sanitárias, os problemas que tal desequilíbrio pode causar, exigindo-se ações constantes nessa direção, pois a presença de pombos em unidades escolares e outros locais de convivência entre muitas pessoas é consequência natural da falta de controle; 

Considerando que cuidados com a limpeza, comportamentos, inclusive com a conscientização dos riscos existentes, fechamento de aberturas em telhados com forro e, obviamente, ações efetivas de controle devem ser observadas sempre, entretanto, poucas informações tenho a respeito dessas iniciativas no município; 

Considerando que as pessoas expostas ao convívio antinatural com grande número de pombos, mesmos as mais sensíveis com as causas da natureza e respeitadoras do direito à vida dos animais, se sentem incomodadas. De se observar, que tal condição não é oportuna nem para os pombos, que deixam de instigar seus próprios instintos;
Considerando, enfim, a importância do assunto, oportuno em relação ao nosso município, e a necessidade de evidenciá-lo junto aos cidadãos e às autoridades públicas competentes.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o douto plenário, nas formas regimentais, que oficie a Diretora do Departamento Municipal do Meio Ambiente, Srª. Alessandra Nicolau Pinheiro Fernandes, e a Coordenadora da Divisão de Controle e Zoonoses, Drª. Stella Cervalo Robeli Daud, para que nos informem como a Administração Municipal vem atuando no controle de pombos no município, especialmente nas praças e escolas, onde muitas pessoas se concentram.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de maio de 2009.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)
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